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PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

A combinado
Combinaram-se os tres 

chefes politicos e cTessa 
combinação esperam ar­
ranjar meios de. salvar as 
instituições, embora com 
grave prejuizo do paiz Foi- 
se a apregoada isenção do 
sr. João Franco, que para 
ahi alardeou a repetida toa­
da de governar com a opi­
nião publica, quando os 
seus actos se manifestam 
em inteira opposição com 
a doutrina que sempre 
pregou.

Está no poder ha sete 
mezes, prometteu acabar 
com todas as iilégalidades,, 
e o paiz está na mesma; 
situação material, moral e 
intellectuai.

Não conte, pois, o chefe 
franquista com a opinião 
pública, porque mais de 
tres mil professores lhe 
voltaram as costas, um nu­
mero superior a seis mil 
vinicultores protesta contra 
a sua indifferença pelos di­
reitos sagrados que lhes 
assistem nas reclamações 
que de ha muito veem fa­
zendo perante o seu go­
verno, e um numero infi­
nito de todos os lesados, 
pelas medidas creadas pe­
los seus antecessores e sus­
tentadas por elle, lhe fa­
zem caramunhas e gritam 
para ahi com razão, e mui­
ta razão.

O paiz quer pão, exige 
o reparo de crimes e abu- 
sosqueo levaram á miséria. 
Péde ao menos que lhe di­
gam como o collocaram 
em tal situação, e o sr. Jo­
ão Franco retrae-se e ac- 
ceita os crimes do rotati- 
vismo, verberados por el­
le nos comicios, nos cen­
tros e no parlamento.

Fez suppor a principio 
que não haveria irregula­
ridade que se não perse­
guisse, nem existiria poder 
constituído que pudésse 
defrontar-se com o gover­
no da moralidade e da sal­
vação pública, formado a- 
drede para cortar os abu­
sos e salvar a deshonra das 
finanças, causada pelo ro- 
tativismo.

E o que tem feito o go­

verno do sr. João Franco 
no cumprimento d’essas 
promessas?

Começou por onde de­
via acabar, demitindo jor­
naleiros,.que, se gastavam 
de mais,'ao menos presta­
vam serviços que valiam 
alguma corsa.

Saltou ao ultimo extre­
mo, onde havia tanto que 
remediar, mas ficou-se es­
tático ao defrontar-se com 
os sens inimigos que o te­
em sustentado no poder e 
o levaram ao supremo 
mando a que sempre aspi- 
rára.

Triste situação!. ..
Aguente-se agora, e não 

queira fugir á responsabili­
dade que creou por abso­
luta imprevidencia sua.

Accusou a todos leviana­
mente, penitenciou-se dos 
erros que commetteu, e 
com a confissão dos erros e 
incompetência dos seus an­
tecessores quiz fazer acre­
ditar que estava na inten­
ção de bem servir o seu 
paiz e salvaguardar as ins­
tituições que elle-dizia se­
rem pára elle a mais sagra­
da das coisas, por que um 
governo sério e honesto 
deve pugnar.

Os factos encarregam-- 
se de provar o que elle co­
lheu de toda a sua apre­
goada dedicação patriótica, 
e o paiz nem está contente 
com elle nem com todas as 
suas medidas salvadoras.

A sua apregoada boa 
vontade de pòr tudo nos 
devidos termos fez prever 
que o sr. João Franco se­
guiria a rudeza de meios, 
até aqui adoptados, e não 
se quedasse no opportunis- 
mo de querer servir a cau­
sa da realeza que elle mes­
mo numa imprevidencia, 
que se não compadece com 
argumento algum, collocou 
na mais rasteira situação.

E para cúmulo de todas 
as incoherencias céde ás 
combinações dos seus an­
tagonistas e fica-se numa 
collisão indesculpável co­
mo que approvando o que 
antes tinha condemnado 
perante o seu paiz, que lhe 
exigia a explicação categó­
rica e clara das meias pala­

vras qUe denunciavam cri­
mes dos seus agora aliados, 
embora até ãqui tivesse fei 
to taboa raza da adminis­
tração que estes mesmos 
tinham feito.

Está pois liquidado o pa­
triotismo do's franquistas 
como de todos os rotati­
vos, plenamente provado 
perante o paiz. Só um no­
vo sol de liberdade poderá 
restabelecer o calor da pa­
tria, alquebrada e descren­
te.

Onde surgirá esse sol 
reparador?.. .

O futuro o dirá. ..

mnM
A dúvida, a hesitação, a 

inquietação, o mysterio, o 
desconhecido, taes são os 
caracteres principaes da 
situação actuai.

Todos os partidos mo- 
narchicos estão nn estado 
do viajante que, lançado 
em plena estrada e insoffi- 
cientemente informado so­
bre a topographia do paiz 
não sabe se lhe será dado 
esperar ao fim a que se ti­
nha proposto no momento 
da' partida.

Como este viajante faz a 
sua paragem á borda do 
caminho para medir o ho­
risonte em todos os senti­
dos e orientar-se, da mes­
ma fórma os partidos re- 
solvem-se, elles proprios, 
para pedir um conselho 
supremo á sua habilidade 
e prudência.

E’ que trata-se por cada 
um delles duma questão 
de vida ou de morte. E’ 
que elles devem triumphar 
ou serem anniquilados á- 
manhã segundo a resolu­
ção que tomaram hoje. 
D’este estado de coisas re­
sulta nos negocios públi­
cos um silencio em que não 
falta solemnidade.

Nem franquistas, nem 
progressistas, nem regene­
radores, nem nenhuma das 
actuaes facções põliticas 
inimigas acérrimas da San­
ta Luz da Liberdade, ele­
vam n’este momento a voz 
e não declamam perante o 
Parlamento os seus desi- 
gnios e esperanças.

Devemos fiar?

Não.
Devemos é seguir o tri- 

lho do dever onde nos alu­
mia a luz da Liberdade e 
aonde devemos esperar até 
ao dia em que este regi­
men avassallador que nos 
prohibe das nossas opi­
niões públicas seja subju­
gado.

Que fazem elles os che­
fes d’esses partidos monar- 
chicos?

Empregam todos os 
meios para vencerem. Mas 
os nossos amigos Politicoso  1
comprehendem a posição e 
redobram a vigilancia.

Todos nó-, democratas 
temos um dever de ter os 
olhos sobre o que passa ao 
lado, adeante e atraz del­
les, para estarmos prom- 
ptos a fazer echoar eguai- 
mente todas as seitas d’o- 
piniões que apparecem pa­
ra conquistar a Liberdade 
do nosso Portugal.

De resto a opinião pú­
blica parece favorecer a 
nossa causa; a fusão mar­
cha e enrolam-se na sua 
bandeira os homens mais 
patriotas e livres do paiz.

Por toda a parte bri­
lham os indices d’uma boa 
vontade pública, cheia de 
energia e enthusiasmo pe­
los nossos correligionários 
tendo á frente os talento­
sos deputados do povo.

Na hora presente a im­
prensa democratica tem 
uma grande missão a en­
cher e que ella encherá, 
nós o esperamos.

Deve redobrar de esfor­
ços para propagar as idéas 
de união, demonstrando 
ao bom senso das popula­
ções a vaidade de todas 
as combinações reacciona- 
rias e a sua impotência a 
conduzir entre nós as pros- 
peridades do paiz.

Por nossa parte, fare­
mos retinir a verdade so­
cial tão alto que o poder­
mos, e não dependerá de 
nós, que. esta nação, que é 
muito bella e muito gran­
de para morrer nas mãos 
dos reaccionarios, se releva 
em toda a sua magestade 
e não, recomeça os seus 
dias de felicidade e de glo­
ria para honra de todos 
nós.

F R A N Ç A  N E T T O .

C H RO N I C A  DE LISBOA
Cada vez se vão turvan­

do os ares no parlamento. 
Agora foi expulso o depu­
tado sr. João de Menezes, 
mas, póde dizer-se, por im­
posição da camara, tornou 
a ser reintegrado nas suas 
funcções. Francamente, is­
to, se não fosse vergonho­
so, dava vontade de rir.

No Porto houve uma 
brutalidade monstruosa da 
tropa que carregou sobre 
o povo indefeso que lhe pa­
ga e a sustenta. Ficaram 
feridos muitos populares e 
por um triz escapou de ser 
morto o dr. Affonso Cos­
ta. E’ a coragem do medo, 
que vae até aos últimos 
extremos, na ancia do de­
sespero.

Ora isto concorre para 
exaltar os animos mais se­
renos. Não é assim que se 
podem conservar de pé as 
instituições que ameaçam 
ruina.

O sr. Antonio José de 
Almeida, que é um tempe­
ramento energico e vigo­
roso de luctador e de tri­
buno, declarou em plena 
camara que só á força o 
fariam sahir dalli, deixan­
do em ultimo caso a sala 
do parlamento manchada 
com o seu sangue. Este 
discurso violento produziu 
funda impressão e é quasi 
certo que o presidente da 
camara não tornará a com- 
metter a leviandade de ex­
pulsar do parlamento um 
representante do povo que 
só a esse povo tem de dar 
contas dos seus actos. Os 
deputados republicanossão 
os legítimos, os mais lídi­
mos representantes da na­
ção e só essa vontade po­
derosa e soberana os póde 
fazer sahir do seio da re­
presentação nacional.

Tudo o mais que se fi­
zer é uma exorbitância que 
não se póde por fórma ne­
nhuma tolerar.

Vão-se encastellando os 
vapores na atmosphera e 
ai daquelles que tiverem 
provocado a tempestade, 
porque sobre elles ha de 
cahir infallivelmente o raio 
fulminador!

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
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Queixou-se na adminis­
tração do concelho a ex.ma 
sr.a D. Maria Antonia Ven­
tura Fernandes de que, no 
dia i 5 do passado mez de 
novembro, Ritta Accacia, 
exposta da Santa Casa da 
Mizericordia de Vizeu e 
tendo como cúmplice o seu 
amante Antonio Banjamin, 
trabalhador, residente nes­
ta villa, lhe roubou uma 
nota de 2o$ooo réis. Os 
arguidos foram presos no 
dia 3 do corrente, sendo 
encontrada á Ritta Accacia 
uma carteira que continha 
a quantia de 1^625 réis em 
prata e cobre e escondido 
no corpete, mais duas no­
tas do Banco sendo uma 
de io^ooo e outra de réis 
5$ooo.

Em 4 do corrente, pelas 
8 horas da manhã, foi a- 
commettido de uma con­
gestão pulmonar o guarda- 
nocturno Sebastião Soa­
res.

— Tem passado um pou­
co melhor dos soffrimen- 
tos de que ha pouco fôra 
acommettido o nosso ami­
go, sr. José Cândido Ro­
drigues d'Annunciação, ze­
loso amanuense da admi­
nistração do concelho.

Rama, Adriano Móra, Do­
mingos Antonio Saloio e 
Antonio Saloio Junior; a 
comedia em um acto «Os 
afilhados de Bertholdo» 
por D. Filomena, Adriano 
Móra, Antonio Saloio Ju­
nior e José Anino.

Monólogos e cançonetas 
por D. Filomena, Antonio 
Saloio junior e Fernando 
Repas e uma poesia por 
Justiniano Gouveia.

«taaestão v in ícola

Pelas oito horas da noi­
te de 4 do corrente e a 
convite da camara munici­
pal deste concelho houve 
uma importante reunião 
de viticultores deste con­
celho que teve por íim dis­
cutir-se aquella questão.

Theatro

Ficou transferida para o 
proximo domingo, 16 do 
corrente, a récita em bene­
ficio da viuva de Joaquim 
Simão Gouveia, que, como 
já noticiámos, era para se! 
realisar hoje.

A pedido de algumas fa­
milias d’esta villa repete-se 
a interessante comedia em 
um acto «Carta a Santo 
Antonio» em que tomam 
parte a novel amadora Ma-j 
ria das Neves, que foi alvo' 
na sua estreia dos maiores' 
applausos, D. Filomena ej 
Antonio Christiano Saloioj 
Junior; a comedia em dois 
actos «Pragas do Senhor 
Raivoso» por D. Filomena,! 
Antonio Ventura Junior,! 
Justiniano Gouveia, Miguel

a^taííssíssa
Falleceram nesta villa:
Manuel dos Santos, de 42 

annos, solteiro, natural 
de Aldegallega, no dia
18, victima de tubercu­
lose pulmonar; Beatriz, fi­
lha de Antonio Francisco 
Crespo, no dia 20; «/osé, fi­
lho de José Carvalheira, 
no dia 21, victima de vario- 
la confluente; dia 23, Edu­
ardo Marques Catum, de 
49 annos, victima de infe­
cção palustre; dia 28, D. 
Carlota Vieira da Silva Fer­
reira, de 64 annos, esposa 
do sr. Albino Alberto Fer­
reira, digno general de bri­
gada da reserva, vectima de 
mal de Bright; dia 29, An­
tonio Guilherme, de 83 an­
nos, de bronco-pneumonia; 
dia 1 do corrente, Antonio 
Joaquim dos Santos, de 56 
annos de edade, solteiro, 
natural de Aldegallega, vi­
ctima de pneumonia; dia 4, 
Carolina Rosa dos Marty- 
res, de 78 annos, solteira, 
natural de Oeiras, victima 
de cachexia senil; dia 5, 
Maria Francisca, de 64 an­
nos, viuva, natural de Al­
degallega, victima de cir- 
rhose do fígado; dia 6, Ma­
ria, de 4 annos e meio, fi­
lha de José Ventura Ribei- 
radio, victima de meningi­
te.

JUSTIÇA
E ’ certo bem os olhos teres vendados,
O ' formosa Justiça immaculada,
P ois não vês e nem ouves tristes brados 
Da pobre humanidade escravisada.

Qtiando é que tu virás, augusta e nobre, 
Mensageira de pa% e de verdade,
Rasgar a nevoa densa que inda encobre 
O sol encantador da Liberdade?

Acaba-me de vqr coo despotismo! 
Quebra os ferros f  a taes da tyrannia 
E  arroja-os ás profundas do abysmo 
Donde não surjam mais á lu\ do dia!

JO A Q U IM  DO S A N JO S.

SALTIMBANCO
Ao meu amigo Braz Machado com o prova de estima e reconhecim ento

Olhae!. . .  é triste vêl-o tão nojento 
Á  porta das barracas a g rita r!. ..
A  fom e espreita o riso pardacento 
Que põe no rosto quando quer falar.

O moribundo olhar de soffrimento 
Que fita sem desdem, ao trabalhar,
N a multidão que r i  d'aviltamento,
Commove o coracão.. . até chorar! . . .y

Olhae!. . .  nós precisámos d'um castigo. ..
Á s  ve-es, despregámos um mendigo 
P r a  não lhe ouvirmos tanta prégação. . .

Procedemos assim com desgraçados. . .
E  vamos para o circo repimpados 
Go^ar a dôr d ’um pária p ru m  tostão!. . .

Alvaro Valente.

B*aríido E& epuk9icano

A comissão municipal re­
publicana desta villa está 
tratando para que no dia de 
Natal se realisa n’esta villa 
um comicio com a assistên­
cia do sr. Antonio José d’Al- 
meida, Benardino Machado 
e Alexandre Braga.

ízes serás novamente pae.
I Imagino a alegria que te vae 
'causar esta bella surpre-

ftTo ía  setasaasal

«Meu caro maridinho.—  
Pego na penna para te di­
zer que, apesar de estarmos 
separados ha dois annos, 
não me tenho descuidado 
de pensar em ti e hoje te­
nho uma boa noticia para 
te dar:daqui a alguns me-

za.

© rc p o S h »  aia alh iscaata-
ção tio gado

Tanto as vaccas leiteiras, 
como as ovelhas de cria­
ção, aproveitam muito com 
as folhas do repolho, au- 
gmentando-lhes o leite pe­
la muita agua que contêem.

Os bois de trabalho não 
devem comer estas folhas 
sem o auxilio doutro ali­
mento, porque os destem­
pera, enfraquecendo-os 
consideravelmente.

Alguns agricultores ac-

87 FOLHETIM
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0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
110

C a p í t u l o  IV 
O  a m ig o  d o  ES&asíloIjpía

Cheios de alegria por nos tornar­
mos a vêr, prim eiro apertám os affe- 
cíuosam ente a mão um ao outro, de 
pois falámos das tristezas do passado 
e do presente, e por fim jurámos m u­
tuo auxilio e protecção. E ’ isto. meu 
caro doutor, e teve razão quando me

accusou de estar connivencia em com 
o inimigo.

— Longe de te censurar, até te fe­
licito. O pro vérb io »  Quem paga as 
suas dividas enriquece» é verdadeiro, 
principalm ente quando se trata das 
dividas do coração.

— Este encontro é duplamente feliz. 
O M ario disse-me. com grande satisfa 
ção minha, que o tenente A lbrecht é 
tão detestado como despregado por 
todos os que estão debaixo das suas 
or.iens. A g en te  conso!a-se. náo é ver 
dade? quando tem mais alguem a par 
tilhar os nossos sentimentos.

— P o r certo, meu caro Christiano; 
mas a esse respeito preciso de ter 
comtigo uma conversa seria. Se que­
res, vamos para o escriptorio. Lá esta- j 
mos mais á vontade para conversar 
do que aqui.

— Estou ás suas ordsn.;. doutor.

Quando os dois entravam em casa 
do tabellião. desenbocava de uma rua 
p^oxima o tenente A lbrecht a cavallo. 
acompanhado pelo im pedido que tra­
zia as bagagens.

Quando o C h ri-tian o  sahiu do es- 
criptoreo com o doutor, parecia ter-se 
conform ado com os conselhos judici­
osos que acabava de receber, porque, 
passando por deante do A lbrecht que 
fumava um cigarro á porta. com qoz a 
sua attitude e fez que náo dava por 
elle.

—  E ’ mudo? perguntou-lhe o p ru s ­
siano, que o tinha interpellado sem 
obter nenhuma resposta.

O Christiano lim itou se a inclinar 
secamente a cabeça em signal de affir- 
mação e seguiu o seu caminho.

Quando os dois francezes chegaram 
ao meio da praça, encontr. ram-se em 
frente do L e p ic, que, còm as mãos nas

algibeiras e os olhos no ar, passeava 
de um lado para o outro.

— Que faz ro r  aqui? disse o doutor, 
chegando-se ao pé d’elle.

— E sto u á sua espera, co ‘a b re c a !... 
O senhor Ferb ach, com quem estive 
ha bocadinho, disse-me que estavam 
os dois a conspirar.

— Po r que não foi comnosco?
— Porque tive medo de ser in d is­

creto?
— Ora! bem sabe que isso não é para 

nós.
— Bem sei! T in h a  ido ter com os se­

nhores senão fosse aquelle maldito 
official allemão que além está.

-  O tenente Albrecht? interrom peu 
o Christiano. E lle  prohibiu-te que en­
trasses?

— N ã o !.. .  mas quando soube que 
eu era teu am igo, fez a teu respeito 
algumas reflexões indecorosas, que eu

cusam as folhas do repolho 
de transmitirem ao leite 
um sabor desagradavel. 
Heuzé nota que o leite das 
vaccas, alimentadas diaria­
mente com repolho, tem 
um sabor pronunciado a 
couve, mas este aroma é 
tão fraco, quando os repo­
lhos estão sãos, que deixa 
de ser considerado nocivo. 
A maior parte das vaccas 
da Bretanha e do Anjou 
são alimentadas com folhas 
de repolho desde o mez de 
setembro até á primavera, 
não obstante, ellas forne­
cem manteiga que, pelas 
suas excellentes qualidades, 
é summamente apreciada.

—  ■ - - - - - - -  ■ ■ * « — - ? - < 3 S S > 3 - — - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Assssiversarlos
No dia 1 do corrente 0 

ex.raosr. José Maria dos San­
tos, digno par do reino.

Dia 7 a ex."la sr.a D. An­
na dos Anjos Restolho.

— Amanhã os ex.nos srs. 
Manuel Neves Nunes d’Al- 
meida, digno director do 
lyceu de Setúbal, e José 
Luiz Freire Caria, concei­
tuado negociante d’esta 
villa.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - « a * — - ---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

4íA Saude.,

Recebemos a visita des­
ta utilíssima revista mensal 
sobre tratamentos natura­
es, isto é, emprego do ar, 
agua, alimentos, luz, exer­
cício, temperatura e dou­
tros meios innocentes com 
fins hygienicos e therapeu- 
ticos para manter, robuste­
cer e restaurar a saude.

E’ seu director o dr. Ben- 
tes Castel-Bi anco.

Assigna-se nas Caldas de 
Monchique

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - r o - ~ ~ É « S £ > * - — « a * — -— — —

Osagricultoresqueixarn- 
se da falta de chuva para 
as sementeiras.

------- ------------------- -
C A S A

Vende-se em boas con­
dições a casa de /oaquim 
Filippe da Silva Chico, sita 
na rua do Conde.

Tem quintal e adega.
Nesta redacção se diz 

com quem se trata.

censurei asperamente, pódes crer. 
Como as insolências não lhe deram 
resultado, pediu-me então, n'um  tom 
um pouco adocicado, que lhe desse 
noticias do senhor Sim onnet e da sua 
encantadora filha.

— E  que lhe respondeu o senhor? 
interrogou o doutor Bordet.

— O que nós com binam os, que ti­
nham sahido os dois .de Ersleim  na 
vespera e que já deviam  estar longe. 
Com o viu que eu não gostava muito 
de responder ás perguntas d'elle, pe­
diu-me desculpa da sua curiosidade, 
affirmando que só os levava a isso a 
grande amisade que tem ao fabricante 
e á sua familia e que se regosijava 
sinceramente po r saber que estavam 
a salvo de todo o perigo.

(Continua,).
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Cicl» carloviiigiaai»  
fraueès

(Ao meu am.° J. P i­
lar Nepom uceno],

O proprio nome dêste 
conjunto de composições 
indica bem que o seu he- 
roe se chamou Carlos.

E foi, sem dúvida, em 
tôrno de Carlos Magno, 
que se reuniram a fôrça, a 
coragem e a instrução.

De todos os lados vi­
nham continuamente, co­
mo que ligados por uma 
ideia comum, dezenas de 
povos de diversas raças, 
atraídos pela suavidade do 
clima ocidental e arrasta­
dos pela cópia de riquezas 
que a peninsula lhes ofere­
cia.

Alanos, vândalos, sue- 
vos, enfim, os homens do 
norte, depois de deixados 
vestigios seus no centro da 
Europa, vieram, atraves­
sando os Pirenéos, estabe­
lecer-se na última Hespéri- 
de, paiz de aventuras, on­
de se desenrolaram as mais 
vastas cênas da ambição e 
da glória.

Pelo contrário, os ára­
bes, originários das longin- 
quas regiões asiáticas, ca- 
minharam ,paulatim sed fir- 
miter, destrocando uns,

7  *

vencendo outros, ao longo 
da costa setentrional afri­
cana, até que, fronteiros á 
Ibéria, a luta ambiciosa dos 
dois filhos de Vitiza, os le­
vou a passarem o estreito, 
nêsse tempo conhecido por 
Colunas de Hercules. Do­
minada quasi toda a His- 
pania, o inabalavel desejo 
da soberania não poude 
contentar-se com esta vi­
tória e foi mais além, ul­
trapassou a muralha mon­
tanhosa que separa a Fran­
ça da Espanha, e, introdu­
zindo-se na Gália, avançou 
até que Carlos Martel, pre- 
feitto do imperador Carlos 
Magno, recebeu ordens pa­
ra fazer retroceder em 
Poitiers vitoriosa ambição 
dos mussulmanos.

Que se traduz de tudo 
isto que se tem escrito? 
Nada mais nem menos do 
que o espírito daquêle ciclo.

E como demonstrar a 
fôrça, a coragem e a ins­
trução?

A fôrça apresenta-se-nos 
á vista, como o principal 
motôr daqueles corpos fer­
renhos que lutavam inces­
santemente, se cobriam de 
feridas, mas no seu rosto 
não se divisava o mínimo 
indício de desânimo, que 
viesse poluir a tendencia 
guerreira de que o seu pei­
to estava insuflado.

A coragem traduz-se 
fielmente nas arrebatado­

ras linhas da Chansou de 
Roland, um dos doze pares 
do imperador, que, atroan­
do os ares com o sibilante 
som da sua trombêta, e 
combatendo sempre, sem 
se render, sem procurar 
fujir da peleja, prefere mor­
rer despedaçado nas mãos 
do inimigo, a que a sua 
companheira diléta nos áu­
reos sonhos da glória, fique 
em seu poder.

Vê-se, ainda mais, nos 
encantadores versos do 
«D. Beltrão», onde aquêle 
sentimento domina as lá­
grimas paternas, snfoca-as, 
e, correndo montes e va­
les, vae em busca dum 
companheiro, dum filho, 
sem que as trevas da noi­
te ou o cansaço da viagem, 
o façam retrogradar do 
seu inabalavel intento que 
ha-de ser cumprido, sucè- 
da o que suceder.

A instrução, essa, bus- 
cae-a na fronte altiva do 
heroe Carlos Magno; ve­
reis o ensino sair dos mos­
teiros e conventos e tor­
nar-se profana sob a dire- 
ção de altas inteligencias 
como a do sábio inglês Al- 
cuíno. E’ com êle, sem dú­
vida, que o desenvolvimen­
to intelectual progride, ao 
lado da organisação social 
dos seus reinos, por meio 
das Capitulares que imor- 
talisaram o seu espírito le­
gislativo.

Tenuíssimos sinaes do 
amôr aparecem nas com­
posições carlovingias. Nem 
era natural. Duobus domi- 
nis simid servire non po- 
test esse: E assim se explica 
aquêle facto, pois que a 
guerra absorvia por com­
pleto aquèles espíritos, era 
o seu sonho dourado e só 
se pensava na autonomia 
dos estados e na conserva­
ção da glória militar.

Ciclo de sangue e aven­
turas que as suas canções 
trousseram até nós.

Paulino Gomes.

N . R .—  A orthographia 
é do auctor.

í! : í  c a n a s t r a

Não houve sessão da ca­
mara na quarta feira passa­
da por falta de numero.

--
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sam summamente agrade­
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ANNUNCIOS

A N N U N  C I O

1T "
( i . a i m J j l i e a ç S o )

Por este juizo de direi­
to e cartorio do primei­
ro officio, e autos de in­
ventario orphanologico a 
que se procede por obi­
to de Maria Pimpona, e 
no qual é inventariante 
Anna de Jesus, ha de ser 
posto em praça á porta 
do tribunal de este juizo, 
no dia i 3 de janeiro pro­
ximo futuro, pelas 10 ho­
ras da manhã, e arrema­
tado a quem maior lan­
ço offerecer sobre a sua 
avaliação o seguinte pre­
dio:

Uma fazenda sita no 
logar da Barra Cheia, que 
se compõe de terra de 
semeadura, oliveiras, fi­
gueiras e alguns pinhei­
ros, foreira em 4$665 réis 
a D. Antonio de Sanches 
Chatillon, e foi avaliada em 
206^700 réis.

Feio presente são cita­
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem 
á referida praça queren­
do.

Aldegallega do Ribatejo, 
3o de novembro de 1906.
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

O E S C R IV Á O ,

José Alaria de Mendonça.

PALHA

SEBO 27j

Vende-se, derretido, de 
primeira qualidade a réis 
2$400 cada i 5 kilos. Quem 
pretender dirija-se a A. L. 
Salgado &  Irmãos ou a Jo­
sé Paulo Relogio, nesta 
villa.

Tambem vendem rojões 
a 900 réis cada arroba.

A PROBIDAD
Esta bem acreditada 

companhia effeetua sugu- 
ros a preços modicos, for­
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor­
respondente, na rua do 
Forno, Aldegallega —  Do­
mingos José
Siuva.

Martins da
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TYPOGltAPHiâ MODERNA
aci

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N'esla typographia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para 0 que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
iiuiiiiiiiiimuniiiiiiiiimiiiiiiiiiiniiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiunii

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
nillllll!UllíllllÍlijlllll!llllll!llllllllllllllllll!li|llllll|||||||lilll|||||||||||||||||||||II|||||||||||||||inill||!|||||||||||||||||||||

Espccialitiaòc cm cartões í>e uisiía trancos, tarja bos 
c pretos corrt filete òouraDo para agradecimento

D E S D E  2 0 0  R É I S  O  C E N T O
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
279

A ELECTRICA
—  D E  —

Arthur Carlos Costa
1 4 , %  D A  G f l A Ç A ,  1 4 ~ a - A I J E S A I I G A ,

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - « o - - - - - £ < 3 f í S = * S - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa deste género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações eléctricas: luz, campai­
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespdra-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne­
cem-se orçamentos gratis.

287

Vende-se palha de trigo 
a 200 réis e a 180 réis ca­
da fardo.

Tambem se vende fari­
nha de tremoço e massa de 
purgueira de i.a qualidade 
e das mais ricas em azote. 
Precos eguaes aos de Lis-»  o

bôa.
Pedidos a João Martins 

Gomes, Moita.

P A  E 3  r — T | ■&ii ES E3 & 5U ffl £L2 '<£? E£j E a  is®)

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pdra-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci­
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co­
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif­
ficil que seja.

A U T O M A T O S
Variedade deste artiçro.

o

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

â r t Í í I ê I I w r a



O D O M IN GO

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

Revista illustrada mensal 
dos Armazéns Grandèlla, 
para onde devem ser diri­
gidos os pedidos de assi­
gnatura, acompanhados de 
600 réis para pagamento 
de um anno.

HISTO RIA SAGRADA
D O

ANTIGO E UOYÍ) TESTAMENTO

|V ida de Je íu s Christo  e dos p r i­
m eiros apóstolos.1 acompanhada de 3o 
gravuras e dc dois mappas c um pla­
no de Jerusalém.

P E !. A

" f lís ír e lla  «lo S s r íe . .

Com  approvação do sr. D. A ntonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada-—  160 réis. Carto 

nada 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju­

n io r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustr. do de propagan­
da A gricola e vulgnrisação de conhe­
cim entos uteis. premiado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i .» — P O R T O .

A g r i c u l t u r a  pú r

ra  a s  e s c o l a s  
p r i m a r i a s .

P re ç o  100 réis.— L ivraria  F iguei­
rinhas Junio r. 75. rua das O liveiras. 77

PO RTO

GUERRA ABERTA AO  
B O N U S  U N I I  El R S  A L  

pelo 282
'B n m s  E s f s c i á i

que começa d’hoje cm de­
ante. a- ser distribuído aos 
freguezes aue comprem na

LOJA DO POVO
ILargí» eis Ugrej» 

iPràça Agricola'

Quem comprar ioo réis 
de fazenda, terá direito a 
uma S E N H A -13 O N  l  ~S 
muito mais prático e van-j 
tajoso em especial do que | 
o Bonus-Uni versai e Outros. |

f ão vêr objectos-brindes 
em exposição, permanente.

" T a u v Í r t " ’

9  Í A L L R  M l i l I K
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V K R S A O  D E

ANTpflIO FíGUEIHllsHAS
Obra approvada pc!o 

Senhor D. A n to n io .D isp o  do; Porto

«0  Valle das Lqgrimas]é 
um assombro de sentimen­
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe x-;e d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio­
sos e chamada com eu- 
phònía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En­
cadernação de luxo, Soo rs.

Livraria Editora de Fi- 
ç-ueirinhas Junior, rua das

N O V A M E R C E A R IA
D E

H E S P A N H O E A

E U 2 7 ã Q U íQ ' m m m t  1  / r m a h o s

Vendas p o r atacado e a iniudo de géneros vindos di­
rectamente de Hespanha, como PIMENTÃO dôce e p i­
cante', herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, a^eilede 
/'.* qualidade, assucar, café, chá. manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de 1 * qualida­
de pelos preços de Lisbôa.Er â Rua do Caes, debaixo da

ASSOGIAÇÃO' COMMERCIAL
273

í i n  perfis* 
l i &
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RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

Oliveiras, 75, Porto.

O ;vv I m ®
Artigos de primeira  

|| qualidade, p o r preços 0. 
|  vantajosos, só se ven- II 
% dem na
|  L O JA  DO P O V O

L A R G O  DÁ E G R E JA

Vende .e.concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos:

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o . freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia. já paga.

M AXIM O  CO RK I

MA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri­
pto!' russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
poiiicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 

' um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e s »  § 0 ©  r é i s
«.-i E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

RUA DO PQCO, 2 —  a l d e g a l l e g a

I I I 1u v  ui i  ã N HI ii F A BI i  i 1
260 —
P o r Soo réis semanaes se adquirem as 

br es machinas S IN G E R  para coser.

V 1u l i

cele-

Pedidos a AURÉLIO JO Á O  DA CRUZ, cobrador 
da casa «fc CV concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano —  ALDEGALLEGA.

M IP I
D E —
«a pam £ 2  EH A ESK3 gHjJ

E3 EG íá  táADUBCS A .»-
L I M I T A D A

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO
E M C K I P T O I I I O :  LARGO DE‘S. PAULO, 12,1.° D,

—SS1 LISBOA n m  —

... .  „„ NOTICIAS
A GUERRA AMOLO-BOER

Interessantíssima narração das luetas entre inglezes e boers,«illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do i ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruenta? oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao 3 irviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o reis

|  Tomo de 5 fasciculos...................................  1S0 »
'S A  G U E R R A  A N G L O - B O E R  é l  obrTde^Eàis palpitante actualidade.

N ’ella são descriptas, «por uma. testemunha p iesen 'ia l» , as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat; lhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre ingiezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroismo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Òs incidentes variadíssimos d ’esta contenda e:itre a poderosa Uiglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-atricanas, decorrem atravez de \erda 
d eiras peripecias. por tal maneira crámaticas e pittorescas, que dãoá G U E R  
RA A N G L O -B O E R . conjunctamente om o irresistível attractivo o uma nar 
rativa histórica dos nossos d.as, o encanto da leitura romsnttsada.

A Bibliotheca elo DIARIO  DE N O IIC IA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,.» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos suecesso? 
que mai interessam o mundo culto na actualidade. «

Pedidos d Empreza do D IA R IO  D E  N O  I I C I A S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

AViSO 
AOS SRS. LAVRADORES

■QÃC& B3S5 prpg?
£  SI E3 ES B K S

offEsta Empreza 
de batatas,

F A R I N H A

irece para a próxima sementeira

pulverisada com 
sacca, fazendo

D E  T R E M O Ç O

a maxima perfeição a 2$ooo cada

5 P i  CENT0j.DE ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.

N O V O  D I C O I O N A R I O

E N G ¥ C L O P E D I C 0  I L L U S T R A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
O mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolano que 
se tem publicado até hoje

A § s i g ées í  ai a*ía permanente

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis. 

D ir ig ir  pedidos d Empreza Editora

COSTA GUIMARÃES & C.A
LISBO A  — Largo da Annunciada, 9 — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

M I L I S B O A

il!
1)A COUTE

(Chronica do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E. LAD O U CETTE

Os amores trágicos de Manon Les- 
caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrecho d’este 
rom ance, rigorossm ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escrt- 
pta magistralmente pelo auctor d‘0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
3.?u novo liv ro , destinado, sem duvi­
da a alcançar entre nós evito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa­
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

réis  o ffí;í$ííií‘ssl0
IOO réis  o ioíia»

2 valiosos brindes a todos
os assignantes

Pedidos á B ib liothecaP o pular.E m ­
presa E d itora. 162, Rua da Rosa, 162 
-  I .isboa.

P A R I S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o-— 
Lisboa.

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e económica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta Je
8o paginas, profusamente
illustradas, compostas ern 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente b r o c h a d o .

P reco da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisbôa.


